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25 Para que tome a sorte deste mi

nisterio e Apostolado, do qual Judas se

desviou, para ir a seu proprio lugar.

26 E lançárão-lhes as sortes ; e ca-

hio a sorte sobre Matthias. E por

voto commum de todos foi contado

com os onze Apostolos.

CAPITULO II.

ECUMPRINDO-se o dia de Pente-

coste, estavào todos concorde-

mente juntos.

2 E de repente se fez hum sonido

do ceo como de hum vento vehemen-

te r impetuoso, e encheo toda a casa,

onde estavão assentados.

3 E forão delles vistas linguas repar

tidas como de fogo, e sobre cada hum

delles se pôz.

4 E forao todos cheios do Espirito

Santo, e começárão a falar em outras

linguas, como o Espirito Santo lhes

dava que falassem.

5 E havia Judeos, que habitavão em

Jerusalem, varoens religiosos, de toda

a sente dos que estão debaixo do ceo.

6 E feita esta voz, ajuntou-se a mul

tidão ; e estava confusa, porque cada

hum os ouvia falar em sua propria lin

gua.

7 E todos pasmavão, e se maravilha-

vão, dizendo huns aos outros ; vedes

aqui, não são todos estes, que estão

falando, Galileos?

8 Como pois os ouvimos cada hum

em nossa propria lingua, em que so

mos nascidos?

9 Parthos e Medos, e Elamitas, e os

que habitamos em Mesopotamia, e

Judea, e Cappadocia, Ponto, e Asia.

10 E Phrygia, e Pamphylia, Egypto,

p. partes de Libya, que está junto a

Cyrene, o Romanos estrangeiros, as

sim Judeos como Proselytos,

1 1 Cretenses e Arabios, os ouvimos

em nossas proprias linguas falar as

grandezas de Deos.

12 E todos pasmavão, e estavão sus

pensos, dizendo huns para os outros;

Que quererá isto vir a ser ?

13 E outros zombando, dizião: Che

ios estão de vinho doce.

14 Porém Pedro, pondo-se em pé

com os onze, levantou sua voz, e ía-

lou-lhes, dizendo: Varoens Judeos,e

todos os que habitais em Jerasalsm

seja-vos isto notorio, e ponde minha

palavras em vossos ouvidos :

15 Porque estes não estão bebada

como vósoutros para vos tendes, sen

do ainda a hora terceira do dia.

16 Mas isto he o que foi dito peb

Propheta Joêl.

17 E será em os ultimos dias, diz De

os, que de meu Espirito derramarei

sobre toda came, e vossos filhos e ren

sas filhas prophetizarão, e vossos man

cebos verão visoens, e vossos veiha

sonharão sonhos.

18 E tambem sobre meus sem» t

sobre minhas servas, naquelles du=

derramarei de meu Espirito, e pro

phetizarão.

19 E darei prodigios a riba no Ceo,«

sinaes abaixo na terra, sangue, e fogo,

e vapor de fumo.

20 O sol se converterá em trevas, e

a lua em sangue, antes que venha o

dia grande e illustre do Senhor.

21 E será, que todo aquelle que in

vocar o nome do Senhor, será salvo,

22 Varoens Israelitas, ouvi estas pa

lavras : Jesus o Nazareno, varão entre

vósoutros de Deos approvado cem

maravilhas, e prodigios, e sinaes, que

Deos por elle fez em meio de tósm-

tros, como tambem vós mesmos bem

sabeis.

23 Este, sendo entregue pelo deter

minado conselho e presciencia de Vt-

0s; tomando-o vósoutros, por máos atã

injustos o crucificastes, e o matastes.

24 Ao qual Deos resuscitou, soltas aj

dores da morte ; porquanto possivel

não era que delia fosse retido.

25 Porque delle diz David : Sempre

diante de mim via ao Senhor, porque

á minha mão direita está, para (Pe

não seja commovido.

26 Pelo que meu coração está ale

gre, e minha lingua se goza, e ainus

minha carne ha de repousar em es

perança.

27 Pois não deixarás minha alma w

inferno, nem entregarás a teu Santoi

para que veja corrupção.

28 Os caminhos da vida me n**»

notorios; com tua face me enche»*

de gozo.
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29 Varoens irmãos, licito me he di-

zer-vos livremente acerca do Patri-

archa David, que morreo, e foi se

pultado, e ainda sua sepultura está

comnosco até dia de hoje.

30 Assim que sendo Propheta, e sa

bendo que Deos com juramento lhe

havia jurado, que do fruto de seus

lombos, quanto á carne, levantaria ao

Christo, para o assentar sobre seu

throno :

3 1 Vendo-o d'antes, falou da resurre-

içao de Christo, que sua alma não ha

ja sido deixada no inferno, nem sua

carne haja visto corrupção.

32 A este Jesus resuscitou Deos ; do

que todos nósoutros somos testemu

nhas.

33 Assim que exaltado ja pela mão

direita de Deos, e recebendo do Pai a

promessa do Espirito Santo, derramou

isto que agora vedes, e ouvis.

34 Porque não subio David aos ceos ;

antes diz : Disse o Senhor a meu Se

nhor ; assenta-te á minha mão direi

ta :

35 Até que ponha a teus inimigos

por escabello de teus pés.

36 Saiba pois certamente toda a ca

sa de Israel, que Deos o fez Senhor e

Christo, a saber, a este Jesus, que vós-

outros crucificastes.

37 E ouvindo elles estas cousas, forão

compungidos de coração, e dissérão a

Pedro, e aos de mais Apostolos : Que

faremos, varoes irmãos í

38 E Pedro lhes disse : Arrependei-

vos, e baptize-se cada hum de vosou-

tros em o nome de Jesu Christo, para

perdão dospeccados; e recebereis o

dom do Espirito Santo.

39 Porque a vós vos pertence a pro

messa, e a vossos filhos, e a todos os

que ainda estão longe, a tantos quantos

Deos nosso Senhor chamar.

40 E com outras muitas palavras

tr-stificava, e os exhortava, dizendo :

Salvai-vos desta perversa geração.

4 1 Assim que, os que de boamente

recebérão sua palavra, forão baptiza

dos ; e acrecentárão-se naquelle dia á

Igreja quasi tres mil almas.

42 E perseveravão na doutrina dos

Apostolos, c na communhão, e no par

tir do pão, e nas oraçoens.

43 E em toda alma havia temor, o

muitas maravilhas e sinaes se taziáo

pelos Apostolos.

44 E todos os que crião estavão jun

tos, e todas as cousas tinhão com-

muns.

45 E vendião suas possessoens e fa

zendas, e com todos as repartião, se

gundo cada hum havia mister.

46 E perseverando cada dia concor

demente no Templo, e partindo o pão

de casa em casa, comião juntos com

alegria, e com singeleza de coração.

47 Louvando a Deos, e tendo graça

para com todo o povo. E acrecenta-

va o Senhor cada dia á Igreja aquel

les que se salvavao.

E

CAPITULO III.

SUBIAO Pedro e João juntos ao

Templo á hora da oração, que era

2 E trazião a hum certo varão, que

era coxo desde o ventre de sua mãi,

ao qual cada dia punhão á porta do

Templo, chamada a Formosa, para

pedir esmola aos que entravão no

Templo.

3 O qual, vendo a Pedro e a João,

que vinhão entrando no Templo, pe-

dio que lhe dessem huma esmola.

4 E fitando Pedro com João os olhos

nelle, disse : attenta para nós.

5 E póz os olhos nelles, esperando

receber delles alguma cousa.

6 E dissse Pedro: Prata e ouro não

tenho ; mas o que tenho, isso te dou :

em o nome de Jesu-Christo o Naza

reno, levantate, e anda.

7 É tomando-o pela mão direita le-

vantou-o, e logo seus pés e artelhos

se firmárão.

8 E saltando elle, pôz-se em pé, e an

dou, e com elles entrou no Templo, an

dando, e saltando, e louvando a Deos.

9 E todo o povo o vio andar, e louvar

a Deos.

10 E conhecião-o, que era o que se

assentava á esmola á porta Formosa

do Templo ; e ficárão cheios de pas

mo, e de espanto, pelo que lhe acon

tecéra.

1 1 E apegando-se o coxo, que fora

curado, de Pedro e de João, todo o po


